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RESUMO 

 

Nos últimos anos, têm se dado maior visibilidade a práticas docentes de professoras 

travestis e transexuais em nossa sociedade. Fruto de ações dos movimentos sociais, dos 

estudos de gênero e das lutas em prol do respeito, dignidade humana e contra os 

preconceitos. Nessa perspectiva, esse trabalho tem enquanto objetivo pensar nas 

experiências de professoras travestis e transexuais, percebendo como esses corpos, como 

essas professoras constroem resistências as imposições sociais, logrando em práticas 

exitosas, possibilitando a construção de uma escola mais humana, aberta, sintonizada com 

a diversidade e com o respeito as pluralidades ali presentes. Essas práticas docentes de 

travestis e transexuais, podem ser pensadas como a Pedagogia da Desobediência. Assim, 

essa pesquisa se propõe pensar, refletir, problematizar sobre os processos de resistência, 

existência, enfrentamento, luta, sobrevivência das pessoas travestis e transexuais ao longo 

de sua trajetória escolar, trazendo para a discussão desde suas primeiras experiências na 

escola desde a infância, passando pelo ensino fundamental, perpassando pelo ensino 

médio, pela universidade até a iniciação da docência. Trazer essa história, essas memórias 

sobre o trânsito educacional e as trajetórias escolares são essenciais para pensar como 

esses corpos considerados socialmente enquanto diferentes, inferiores, abjetos criam 

maneiras de permanecer naquele espaço, suportando e enfrentando todo o aparato 

hierarquizante que tenta designar seus corpos a inferioridade. 
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